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Câmara de crescimento para 
avaliar o impacto do aumento da 

temperatura sobre doenças da 
videira na Embrapa Semiárido

Ciência estuda 
possibilidades de 
manejo de doenças 
para enfrentar o clima
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produção de uvas no Brasil se es-
tende do extremo sul do país até 
regiões próximas ao Equador. Esta 
diversidade ambiental permite a 
existência de diferentes polos vití-
colas, com características distintas 
de clima (temperado a tropical), 
solo, cultivares e manejo. O clima 

Doenças da videira frente 
às mudanças climáticas 

Francislene Angelotti, pesquisadora da Embrapa Semiárido; Emília Hamada, pesquisadora da 
Embrapa Meio Ambiente; Raquel Ghini, pesquisadora da Embrapa Meio Ambiente (in memorian)
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afeta diretamente o crescimento 
e desenvolvimento das plantas e 
a ocorrência de problemas fitos-
sanitários. Estudos voltados para a 
segurança alimentar preveem que 
as alterações climáticas modificarão 
o quadro fitossanitário dos cultivos, 
com repercussão nas medidas de 
manejo adotadas atualmente. 

Segundo o Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas 
(IPCC), o aumento da concentra-
ção dos gases do efeito estufa tem 
alterado o clima do planeta, com 
projeção de aumento da tempera-
tura média em até 4,8ºC e altera-
ções nos padrões de precipitação 
(IPCC, 2013). Assim, as alterações 
dos elementos climáticos poderão 
causar um efeito direto no ciclo de 
desenvolvimento de patógenos, na 
distribuição geográfica e temporal 
das doenças e na proteção dos 
sistemas agrícolas. 

Para a videira foram realizados 
estudos em condições controladas 
para avaliar o impacto do aumento 
da temperatura e da concetração 
de dóxido de carbono (CO2) sobre a 
severidade do míldio, oídio, ferrugem 
e cancro bacteriano.

Os estudos sobre o efeito da 
temperatura foram realizados em câ-
maras de crescimento com controle 
de temperatura, umidade e luz. E o 
impacto do aumento da concen-
tração do CO2 sobre a severidade 
destas doenças foi avaliado em 
plantas crescendo em estufas de 
topo aberto modificadas. 

Os patossistemas avaliados apre-
sentaram respostas diferenciadas, o 
que confirma a especificidade de 
cada gênero/espécie de mircrorga-
nismo e até mesmo a influência da 
variabilidade genética das diferentes 
cultivares de videira testadas. Para 
o míldio da videira, o aumento da 
concentração de dióxido de car-
bono (CO2) reduziu a incidência e 
a severidade da doença, apresen-
tando um efeito fertilizador para as 
plantas. Sabe-se que o aumento do 
CO2 reduz a abertura dos estômatos, 
que podem inibir a penetração do 
fungo. Para o cancro bacteriano, as 
cultivares Itália e Crinsom não foram 
influenciadas pelo ambiente enrique-
cido com CO2. A cultivar Sugarone 
apresentou redução na severidade 
com o aumento da concentração 
deste gás. 

O aumento da temperatura inter-
feriu na infecção do míldio, oídio e 
da videira, diminuindo a severidade 
destas doenças e aumentando o 
período latente. Por meio destes re-
sultados foram elaborados mapas de 
distribuição geográfica e temporal 
das doenças, que permitem traçar 
um panorama futuro da favorabili-
dade climática. Neste tipo de estudo 
foi possível verificar, por exemplo, 
a variabilidade da favorabilidade 
climática das diferentes regiões pro-
dutoras de uva. Para o míldio, poderá 
ocorrer redução da favorabilidade 
climática no Submédio do Vale do 
São Francisco e manutenção das 
condições para o norte do Paraná 
e leste de São Paulo e aumento 
da favorabilidade para as regiões 
produtoras do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. 

Este tipo de estudo gera informa-
ções sobre os possíveis impactos das 
alterações climáticas sobre a ocor-
rência de problemas fitossanitários, 
tendo como objetivo antecipar a 
resposta e aprimorar o conhecimento 
na busca de estratégias para contro-
le das doenças de plantas. O assunto 
é complexo porque não depende 
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apenas das alterações do clima 
que ocorrem com as mudanças 
climáticas, mas também da dinâmi-
ca interna do sistema agrícola e de 
sua capacidade de adaptação. As 
medidas de adaptação devem ser 
específicas para um determinado 
local e contexto, não existindo uma 
abordagem única e genérica para 

Cenário atual e 
panorama futuro (período 
de 2071-2100) da 
distribuição geográfica 
e temporal do míldio da 
videira no Brasil. (Fonte: 
Angelotti et al., 2017)
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reduzir os riscos em todas as situa-
ções. Para a proteção das doenças 
causadas por fungos na videira, 
estas medidas podem incluir o uso 
de cultivares resistentes, o manejo 
integrado; o uso de modelos de aler-
ta e previsão; o desenvolvimento de 
novas moléculas para os fungicidas; 
a seleção de bioagentes com am-
pla faixa de ação em temperaturas 
altas. No caso do cancro bacteria-
no, a favorabilidade climática para 
ocorrência da doença no cenário 
futuro implicará em medidas de 
controle para a prevenção da en-
trada e a erradicação da bactéria 
em áreas isentas.
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